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Resumo 
O objetivo do presente estudo foi identificar as situações estressoras ou de suporte que meninas adolescentes em cumpri-
mento de medida socioeducativa percebem ao longo de sua trajetória de vida. Participaram seis adolescentes, com idade 
variando de 15 a 17 anos. Para a coleta de dados, utilizou-se: formulário de identificação e roteiro de entrevista semiestru-
turado. Os dados foram analisados a partir da técnica do Discurso do Sujeito Coletivo. Como resultado observou-se que 
o que as adolescentes consideram como fontes de apoio (família, amigos) também podem constituir situações estressoras. 
Verificou-se que as dificuldades estiveram sempre presentes na vida das participantes, o que destaca a importância da 
atenção dispensada a esta população por meio de intervenções e políticas precoces que abordem diferentes contextos 
das adolescentes.
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Abstract 
The goal of this study has been to identify, from the point of view of female teenagers on supervised probation, their own 
life paths through stressful situations and sources of help and support. Subjects were six teenage subjects, with ages ranging 
from 15 to 17 years. In order to collect data, we used the following instruments: identification form and half-structured 
interview guide. Data have been analyzed by means of the Collective Subject Discourse technique. As a result, it has been 
observed that what the teenagers consider as a support source (such as family and friends) may also be a source of stressful 
situations. It was verified that difficulties have always been present on the participant’s lives, which highlights the impor-
tance of assistance given to these people through preventive policies and interventions that would approach the different 
contexts of those teenagers.
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INTRODUÇÃO

O presente manuscrito trata de um estudo 
realizado junto a meninas adolescentes em cum-
primento de medida socioeducativa em meio 
aberto, com o intuito de identificar suas percep-
ções a respeito das situações de estresse e apoio 
vivenciadas ao longo de sua trajetória de vida.

A fim de tornar mais compreensível a te-
mática trabalhada no estudo e delinear a justifi-
cativa do mesmo, apresenta-se, a seguir, apon-
tamentos da literatura a respeito dos fatores de 
risco e proteção que podem estar envolvidos 
no processo de desenvolvimento infanto-juve-
nil, especificamente no que se refere ao desen-
volvimento socioemocional e ao envolvimento 
em atos infracionais.

Estudos indicam que o desenvolvimento in-
fantil é influenciado por aspectos genéticos, bio-
lógicos e ambientais que, quando associados a 
consequências negativas para o desenvolvimen-
to, são chamados de fatores de risco, que podem 
comprometer a saúde, o bem-estar ou o desem-
penho social do indivíduo1.

Entre os fatores de risco estão certas caracte-
rísticas familiares que podem colocar as crianças 
em maior risco para o desenvolvimento saudável. 
Tais características englobam: baixa renda, baixa 
escolaridade dos pais, altos níveis de estresse fa-
miliar, baixos níveis de suporte social, altos níveis 
de discórdia marital, depressão e doença psiqui-
átrica dos pais2.

Paralelamente aos fatores de risco, têm-se os 
fatores de proteção, que podem ser entendidos 
como recursos pessoais ou sociais que ameni-
zam ou inibem o impacto do risco3. Os fatores de 
proteção podem atuar favorecendo o desenvolvi-
mento humano, quando esse está sendo ameaça-
do pela exposição ao risco e podem ser identifi-
cados e ativados na situação de risco. Podem não 
ter efeito na ausência de um estressor, pois sua 
função é modificar a resposta do indivíduo em 
situações adversas, mais do que favorecer direta-
mente o desenvolvimento4,5.

Gallo e Williamns6 apresentam um estudo 
de revisão referente aos fatores de risco associa-
dos à prática infracional de adolescentes. Dentre 
os inúmeros fatores de risco encontrados na lite-
ratura, os autores destacam: famílias com baixos 

níveis de afeto; pouca coesão familiar; presença 
de violência doméstica; ausência de monitora-
mento parental das atividades dos filhos; indife-
rença e vínculo pouco afetivo nas relações inter-
pessoais; pobreza; influência de colegas; uso de 
drogas e fracasso escolar.

Com relação à diferença de gêneros no que 
se refere à manifestação do comportamento infra-
cional, Dell’aglio, et al7 apontam que diferenças 
entre os sexos têm sido observadas, de forma que 
os adolescentes meninos apresentam mais níveis 
de envolvimento em problemas de conduta do 
que as meninas.

Assis e Constantino8 confirmam essa afirma-
ção, apresentando alguns dados nacionais que 
mostram a dimensão da questão infracional, de 
forma que, em 1997, havia 20.352 adolescentes 
de 12 a 20 anos cumprindo medida socioeduca-
tiva no País e apenas 7,4% era do sexo feminino.

Embora o ato infracional seja um compor-
tamento que tem sido apresentado geralmente 
por pessoas do sexo masculino, alguns estudos 
têm apontado um aumento significativo na ocor-
rência do comportamento infrator feminino, 
indicando a necessidade de mais estudos que 
abordem essa problemática, visando a maior 
compreensão do processo que envolve meninas 
em atos infracionais7,8.

Assis e Constantino8 desenvolveram um es-
tudo que visou a compreender o universo de ado-
lescentes infratoras do Rio de Janeiro, focalizan-
do na investigação dos fatores que levam essas 
meninas a cometerem atos infracionais. Para isso, 
as autoras realizaram entrevistas semiestrutura-
das com 27 adolescentes internas em um núcleo 
para atendimento a adolescentes do sexo femi-
nino; 20 mães e 10 funcionários da instituição. 
Os principais resultados encontrados identificam 
diversos fatores de risco vivenciados pelas ado-
lescentes que, segundo as autoras, contribuíram 
para o envolvimento delas em atos infracionais, 
tais como: exclusão social advinda da situação 
de pobreza; negligência e abandono da família, 
da escola, da comunidade e da sociedade em 
geral; a dificuldade na compreensão de limites e 
regras; e a variedade de formas de violência das 
quais as adolescentes foram vítimas.

Frente aos resultados deste estudo, as au-
toras apresentam uma comparação com dados 
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advindos de um estudo semelhante realizado 
com adolescentes do sexo masculino8, apon-
tando que as principais diferenças encontradas 
se referem à maior vivência das adolescentes de 
negligência por parte da família, especialmente 
das mães; também são mais frequentes entre as 
meninas as histórias de agressões psicológicas e 
físicas e sexuais, o que, segundo Assis e Constan-
tino8, aponta para a existência de uma domina-
ção masculina do corpo feminino; à presença de 
episódios de gravidez e aborto; maior ocorrência 
de transtornos mentais; adolescentes mostram-se 
submissas e obedientes às ordens masculinas no 
mundo infracional; apresentam-se mais frágeis e 
emotivas quando se referem aos atos infracionais 
praticados; entre outras.

Dell’Aglio, et al7, com o objetivo de investi-
gar a ocorrência e o impacto de eventos estresso-
res no desenvolvimento de adolescentes meninas 
que cumprem medidas socioeducativas, cole-
taram dados a partir de entrevistas semiestrutu-
radas e do Inventário de Eventos Estressores. As 
autoras identificaram que a vivência de eventos 
estressores pelas adolescentes, tais como negli-
gência, maus-tratos, abuso sexual, uso de drogas, 
repetência escolar, desemprego e morte dos pais 
constituem-se em fatores de risco para o envolvi-
mento em atos infracionais. As autoras observam, 
ainda, que frequentemente os fatores de risco es-
tão presentes de forma sobreposta, o que poten-
cializa o risco e as possibilidades de presença de 
comportamentos desviantes.

Observa-se, a partir dos estudos apresenta-
dos, que, embora os fatores de risco para a con-
duta infracional sejam semelhantes para adoles-
centes de ambos os sexos, as meninas parecem 
vivenciar mais intensamente alguns eventos es-
tressantes, tais como: violência doméstica, abuso 
sexual, negligência e transtornos mentais. Obser-
va-se também que a compreensão sobre os fato-
res de risco e eventos estressores que parecem 
fazer parte desta realidade tem sido aprofundada, 
porém aponta-se a importância de estudos que 
possam também compreender o fundamental pa-
pel dos fatores e mecanismos considerados pro-
tetivos para essa população.

Coie, et al9 classificaram os fatores de pro-
teção em dois grupos: características individu-
ais e recursos do ambiente. Os fatores pessoais 

evidenciam-se pelas condições biológicas, con-
siderando a saúde física e o temperamento, e 
se relacionam às experiências com o ambiente 
social por meio da autoestima e das relações de 
confiança. O poder aquisitivo ou o suporte so-
cial oferecido pela comunidade e a afetividade 
oportunizada pela família, pelos amigos e pelos 
demais membros significativos do contexto eco-
lógico são considerados aspectos ligados aos re-
cursos do ambiente.

Nessa dimensão estão presentes os fatores 
individuais e ambientais que podem atenuar as 
consequências e/ou as formas de enfrentamento 
em situações estressoras.

Com relação aos fatores individuais que es-
tariam envolvidos no processo de enfrentamento 
das situações de risco ou stress, Gallo10 aponta 
habilidades que a criança / adolescente demons-
tra, tais como habilidades cognitivas, indepen-
dência, autonomia e autoestima positiva. Na 
identificação dos fatores ambientais, o suporte 
social também tem sido identificado como um 
importante mediador no processo de proteção ou 
de adaptação positiva dos indivíduos em diferen-
tes situações11.

Matsukura, et al11 compreendem o suporte 
social como um metaconstruto com três compo-
nentes conceituais distintos, a saber: recursos de 
rede de suporte, comportamento suportivo e as 
avaliações subjetivas de suporte, sendo que, de 
acordo com um enfoque ecológico, os recursos 
das redes sociais podem ser desenvolvidos, man-
tidos e estimulados ou deteriorados, negligen-
ciados e até destruídos, em função de variáveis 
como características dos indivíduos que com-
põem a rede, fatores ambientais ou culturais e 
interações entre essas variáveis.

A maioria dos estudos que buscam avaliar o 
impacto do suporte social no desenvolvimento de 
crianças e adolescentes focaliza o suporte social 
recebido pela família, em sua maioria pelos pais, 
e resultados de desenvolvimento dos filhos12,13,14.

Na literatura internacional, encontram-se 
alguns estudos que abordam o suporte social re-
cebido diretamente pela criança. Jackson e War-
ren14 examinaram a relação entre o suporte social 
e eventos de vida na determinação de comporta-
mentos externalizantes e internalizantes em 265 
crianças em idade escolar. Os resultados encon-
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trados indicaram que as crianças com altos níveis 
de suporte social tendem a manter altos níveis de 
comportamentos adaptativos frente aos eventos 
de vida negativos, ao passo que as crianças com 
baixos níveis de suporte social, apresentam mais 
problemas externalizantes e internalizantes fren-
te às adversidades.

Nesta direção aponta-se a importância de 
estudos e intervenções que, baseados em abor-
dagens de prevenção, buscam diminuir ou elimi-
nar os chamados ‘fatores de risco’ e reforçar os 
‘fatores protetivos’ que atuam sobre o desenvol-
vimento. Como consideram Elias e Marturano15, 
a determinação dos fatores de risco e proteção 
é uma etapa importante da pesquisa preventiva 
e baliza a compreensão dos aspectos envolvidos 
na realização satisfatória de diferentes tarefas / 
demandas ao longo de cada etapa do desenvolvi-
mento humano.

Assim, destaca-se a importância da conti-
nuidade de estudos que investiguem a realidade 
de adolescentes do sexo feminino que cumprem 
medidas socioeducativas de forma mais aprofun-
dada, a fim de melhor compreendê-la, bem como 
para fornecer subsídios para a reflexão, planeja-
mento e implementação de intervenções que 
atendam às particularidades dessa população.

Diante do exposto, o objetivo deste estudo 
foi identificar, sob a ótica das adolescentes do 
sexo feminino em cumprimento de medida so-
cioeducativa em meio aberto, situações estresso-
ras ou de suporte que identificam ao longo de sua 
trajetória de vida.

MÉTODO

Participantes
Participaram do estudo seis adolescen-

tes do sexo feminino que estavam cumprindo 
medida socioeducativa em meio aberto, sendo 
que quatro delas cumpriam a Medida de Pres-

tação de Serviço à Comunidade e duas de Li-
berdade Assistidaa.

Observou-se que as adolescentes possuíam 
entre 15 e 17 anos, e duas delas não cursavam a 
escola no momento da pesquisa. Duas residiam 
com os pais biológicos, e as outras residiam com 
familiares (tios e avós). Em relação à infração co-
metida, os incidentes que as levaram a cumprir 
medida socioeducativa em meio aberto relacio-
nam-se a: briga na escola ou na família e tráfico 
de entorpecentes.

Procedimentos
Para a identificação e localização das parti-

cipantes, contatou-se uma instituição responsável 
pela execução das Medidas Socioeducativas em 
Meio Aberto, em uma cidade de médio porte do 
interior do Estado de São Paulo. Foi constatado 
que, no mês em que as adolescentes foram con-
vidadas a participar do projeto, 12 adolescentes 
do sexo feminino cumpriam medida socioedu-
cativa. Identificadas as adolescentes, agendou-se 
um primeiro encontro com elas e suas famílias, 
via orientadores de medidas socioeducativas res-
ponsáveis pelo acompanhamento de cada uma, 
visando à facilitação desse contato inicial. Assim, 
o contato da pesquisadora com a adolescente 
ocorreu em um momento cedido pelo orientador, 
do horário de seu atendimento individual. Entre 
as 12 adolescentes convidadas, 6 participaram 
deste estudo. Todas as participantes autorizaram 
a gravação em áudio de suas respostas no trans-
correr da entrevista.

Seguindo os princípios éticos de condução 
de pesquisas com seres humanos que aponta 
que os trabalhos com menores de 18 anos ne-
cessitam, além da autorização do próprio ado-
lescente, a autorização de seu responsável para 
a realização da intervenção, os objetivos da pes-
quisa foram cuidadosamente explicados primeiro 
às adolescentes e depois aos seus responsáveis, 
sendo que todos autorizaram a participação no 

a. Segundo o art. 117 do Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), que dispõe sobre a medida de Prestação de Serviços à Comu-
nidade, tal medida consiste na realização de tarefas gratuitas de interesse geral, por período não excedente a seis meses, junto a 
entidades assistenciais, hospitais, escolas e outros estabelecimentos congêneres, bem como em programas comunitários ou go-
vernamentais16. O artigo destaca, em um único parágrafo, que as tarefas devem ser atribuídas segundo as aptidões do adolescente. 
A medida de Liberdade Assistida (art. 118 do ECA) será adotada sempre que se afigurar a medida mais adequada para o fim de acompa-
nhar, auxiliar e orientar o adolescente16. O adolescente permanece em sua residência e comparece à orientação semanalmente, ou da 
forma que for melhor ao seu processo educativo. Essa medida possui um prazo mínimo em seu cumprimento de seis meses e máximo 
de três anos, podendo a qualquer tempo ser prorrogada, revogada ou substituída por outra, sendo que para isso devem ser ouvidos o 
orientador, o Ministério público e o defensor.
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estudo e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e esclarecido.

Instrumentos de coleta de dados

Formulário de identificação das adoles-
centes e entrevista semiestruturada

Foi construído um formulário pelas pesqui-
sadoras para caracterizar as adolescentes em re-
lação à atual situação familiar, escolar e social, 
sobre a infração que cometeram e tempo de 
medida. Além do formulário, as pesquisadoras 
elaboraram um roteiro de entrevista semiestrutu-
rado contendo aspectos relacionados à rotina, à 
família, aos amigos, à escola e à infração, bus-
cando interligar a influência desses contextos aos 
processos de desenvolvimento das adolescentes, 
buscando uma abordagem sobre a trajetória das 
adolescentes, das situações estressoras e das fon-
tes de suporte e apoio que elas próprias identifi-
cam em suas histórias de vida.

Para tanto, as entrevistas partiram de ques-
tões pautadas pela idade das participantes, as-
sim como possibilitaram momentos de regresso 
há dois anos, há seis anos, há dez anos e so-
bre lembranças da primeira infância. A título de 
exemplo, entre as perguntas que aparecem no 
roteiro, questionou-se às adolescentes sobre o 
que elas achavam que as ajuda em uma situação 
difícil; o que elas acham que as ajudava quan-
do elas eram dois anos mais novas, quando elas 
eram seis anos mais novas e quando elas eram 
10 anos mais novas.

Ressalta-se que tanto o formulário de iden-
tificação quanto o roteiro semiestruturado foram 
apresentados às participantes sob a forma de en-
trevista.

Análise dos dados
Os dados coletados nas entrevistas se-

miestruturadas com as adolescentes foram ana-
lisados a partir das transcrições na íntegra das 
entrevistas, que tiveram seu conteúdo agrupa-
do e categorizado, identificando ideias centrais 
representativas presentes nos discursos das 
participantes e construindo discursos comuns, 
segundo a metodologia do Discurso do Sujeito 
Coletivo17.

A técnica do Discurso do Sujeito Coletivo 
pressupõe que as falas de indivíduos sobre deter-
minado tema são representativas da coletividade 
em que estão inseridos, portanto busca-se re-
construir, com pedaços de discursos individuais, 
discursos sínteses para representar determinado 
grupo social17.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir, os principais resultados encon-
trados no presente estudo serão apresentados 
e discutidos.

O objetivo do presente estudo foi identificar, 
sob a ótica das adolescentes do sexo feminino 
em cumprimento de medida socioeducativa em 
meio aberto, as situações estressoras e de su-
porte que identificam ao longo de sua trajetória 
de vida. Situações estressoras talvez comuns na 
trajetória de muitas pessoas, mas que, devido à 
sobreposição de várias delas no decorrer do de-
senvolvimento, podem ser caracterizadas como 
partes constituintes de mecanismos de risco.

A partir dos instrumentos para a coleta de 
dados, pôde-se identificar ao longo da trajetória 
das adolescentes questões relacionadas princi-
palmente à família, à escola e aos amigos: como 
elas percebem essas relações em seus pontos de 
apoio e dificuldades e como elas se percebem 
nas relações.

Considerando o que as adolescentes identi-
ficaram ao longo de suas trajetórias, foi possível 
perceber duas questões principais: que o que ser-
ve a elas como fontes de apoio e suporte também 
podem constituir situações estressoras e que são 
necessárias intervenções anteriores às medidas 
socioeducativas para a prevenção de atos infra-
cionais, pois as dificuldades na família e comu-
nidade vêm sendo consolidadas há muito tempo. 
São evidenciados neste estudo dificuldades que 
foram sendo acumuladas desde, pelo menos, 6 
(seis) anos atrás, tendo como base as divergên-
cias familiares, falta de estímulo aos estudos e 
proximidade/facilidade para conseguir drogas; 
enquanto que, mais precocemente, há 10 anos, 
ainda vários aspectos positivos eram identifica-
dos, como ilustrado no DSC abaixo:

Eu ia para a escola, ia bastante na igreja, 
brincava. Meu pai ia direto em casa e, às ve-
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zes, passava os finais de semana na casa da 
minha mãe... Minha vida era boa... Brinca-
va... Se eu pudesse voltar ao passado mes-
mo eu gostaria de parar nos meus 7 anos, 
porque foi uma das melhores fases da minha 
vida. Não tinha briga nada, parecia até que 
os outros gostavam de mim, era muito gos-
toso, meu irmão saía comigo, os outros me 
levavam pra sair... Nós vivíamos brincando. 
(DSC sobre como era a vida das adolescen-
tes há 10 anos)

Gallo e Williams6 citam possíveis fatores de 
risco para a conduta infracional que podem ser 
destacados aqui por serem comuns aos que en-
contramos nesta análise: pouca coesão familiar, 
pobreza, influencia de colegas, uso de drogas 
e fracasso escolar. Dell’aglio, Santos e Borges7 
encontraram em seu estudo para investigar o de-
senvolvimento das adolescentes e a exposição a 
fatores de risco alguns eventos estressores que 
podem ser apontados neste estudo: ruptura de 
vínculos, violência intra e extrafamiliar e relacio-
namentos afetivos.

A ruptura de vínculo, ainda de acordo com 
Dell’aglio, Santos e Borges7, está relacionada a 
perdas e separações de pessoas significativas a 
partir de sequências de afastamentos, ausência 
da figura paterna e separação dos pais. Tal aspec-
to também foi identificado no presente estudo, 
como pode ser observado pelo seguinte DSC:

Eu morava com a minha tia. Assim, minha 
tia me pegou com sete dias, foi desde um 
ano que eu morei só com a minha mãe, mo-
rei até os cinco anos com a minha tia, eu 
chamava ela de mãe, e tinha meu tio que 
eu chamava de pai ... com cinco anos, não 
lembro se minha mãe me pegou ou se eu 
quis ir e fui morar com ela e minha irmã, me 
arrependi, acho que com a minha tia ia ser 
melhor. (DSC sobre como era a vida delas 
há 10 anos)

Além da ruptura dos vínculos, tem sido 
apontado na literatura como fator de risco a vio-
lência intra e extrafamiliar, que se relaciona à 
exposição direta ou indireta das adolescentes a 
um contexto social e familiar caracterizado por 
agressões físicas, discussões verbais e ameaças18. 
Os resultados do presente estudo reforçam essa 

hipótese, como pode ser representado pelo DSC 
sobre como era na casa das adolescentes há 6 
anos:

Naquela época eu apanhava bastante dos 
meus avós, aí foi com uma idade que eu co-
mecei a enfrentar, xingar ... não deixavam eu 
fazer nada, era igreja, escola e casa, brincar 
com as amigas ali do lado e só, então a gen-
te discutia bastante, só que era assim, meus 
avós eram super carinhosos, me respeitavam 
bastante, nunca foram chatos, se batia, tinha 
assim motivo, às vezes motivo bobo, mas 
todo pai é assim, você respondeu eles ba-
tem, minha avó nem tanto, porque eu tinha 
o costume de quando ela vinha me bater eu 
segurava ... meu avô já é forte, daí eu apa-
nhava ... quem batia mais era meu avô... Era 
briga todo dia... Brigava muito com o meu 
irmão. Uma vez meu irmão estava atentado, 
daí eu catei um pau da cama e malhei na 
cabeça dele ... eu nem sei por que ... aí ele 
me catou de jeito. (DSC sobre como era a 
vida das adolescentes há 6 anos)

Também é possível observar casos de ado-
lescentes que presenciavam a violência, o que se 
configura como uma violação da integridade das 
meninas:

Quando eu ia ver a minha mãe na casa dela, 
e ela sempre arranjava namorado que vivia 
brigando, bebendo, então eu tinha que ficar 
assistindo aquela cena dos dois quebran-
do pau sabe, era um pouco desagradável, 
difícil. Minha mãe ficava lá chorando e eu 
ficava meio sem entender e sem poder aju-
dar... Foi quando uma amiga minha morreu 
de acidente de carro... (DSC relativo às situ-
ações difíceis que elas tiveram há 06 anos)

Maldonado e Williamns19 colocam que a 
violência contra a criança e o adolescente acon-
tece, geralmente, dentro do próprio lar, podendo 
se dar de diferentes formas, na medida em que a 
criança / adolescente pode estar exposta à agres-
são diretamente (quando ela é o alvo da agres-
são) ou indiretamente (quando presencia cenas 
de violência entre os pais, por exemplo). As au-
toras apontam que ambas as formas de violência 
são prejudiciais para a criança, podendo originar 
problemas relativos à saúde mental, tais como: 



31

O 
M

un
do

 d
a 

Sa
úd

e,
 S

ão
 P

au
lo

 - 
20

13
;3

7(
1)

:2
5-

34

Si
tu

aç
õe

s 
es

tr
es

so
ra

s 
e 

fa
to

re
s 

pr
ot

et
iv

os
: p

er
ce

pç
õe

s 
de

 m
en

in
as

 a
do

le
sc

en
te

s 
qu

e 
cu

m
pr

em
 m

ed
id

as
 s

oc
io

ed
uc

at
iv

as

depressão, agressividade, isolamento social, po-
bre autoconceito e baixa autoestima.

Benetti, et al20 apontam, ainda, que os efei-
tos da violência na criança e no adolescente afe-
tam diretamente o desenvolvimento dos concei-
tos sobre si mesmos e sobre o mundo, bem como 
suas ideias acerca dos objetivos da vida, suas 
perspectivas e expectativas futuras e seu desen-
volvimento moral. Os autores indicam, também, 
que crianças expostas à violência intrafamiliar 
possuem maiores chances de reproduzirem os 
atos violentos na adolescência e idade adulta.

Gallo e Williams6 afirmam que, em uma 
sociedade consumista, em que os adolescen-
tes são bombardeados pela mídia para terem 
determinados produtos, como roupas, celular, 
entre outros, os adolescentes que não acredi-
tam na realização de seus desejos por meios le-
gítimos podem se utilizar de táticas violentas e/
ou ilegais para obter o que desejam, principal-
mente se o adolescente já tem uma trajetória de 
vida marcada por violências e violações, como 
a das adolescentes deste estudo. Contribuindo 
a essa realidade, existem ainda alguns fatores 
que podem motivar, por exemplo, a experi-
mentação de drogas, como o papel do grupo, o 
prazer solitário (restrito ao próprio corpo, que 
limita ou impossibilita o encontro com o outro) 
e a fuga por meio do prazer21. À par com a lite-
ratura, identificou-se no presente estudo relatos 
relacionando o uso de drogas e a aquisição de 
bens materiais com pequenos furtos:

... e nesses tempos eu sempre via os outros 
tendo todas as coisas que queriam, e eu nunca 
tinha o que eu queria, daí eu acabava catando 
dinheiro de casa e gastando com os outros, e 
acabei pegando esse dinheiro para gastar com 
droga ... A partir daquele dia foi aumentando 
mais briga em casa comigo, foi quando os 
meninos lá da rua foram me perguntar se eu 
não queria experimentar droga, maconha ou 
cocaína; eu falei que sim porque eu queria ver 
como é, daí eu experimentei a maconha e gos-
tei, porque na hora que eu fumei assim parece 
que eu esqueci todos os meus problemas, foi 
melhorando algumas coisas, daí eu comecei 
a gastar mais dinheiro com isso, depois eu fui 
pra cocaína também... (Trechos do DSC sobre 
como era a vida delas há 06 anos)

Em relação às fontes e situações que refe-
rem como suporte, observa-se que as adolescen-
tes sentem confiança e consideram importante a 
presença dos amigos, além de enxergarem nos 
parceiros uma fonte de suporte importante, às ve-
zes mais importante que os familiares.

Ah, meus amigos são super legais, dão 
conselhos bons, me ajudam bastante, 
eu me sinto bem quando eu estou junto 
deles, às vezes você acha que o amigo é 
até melhor que os pais, é porque eles en-
tendem você mais que os pais. Todos são 
responsáveis. Não são más influencias. 
Eles são gente fina... algo perfeito... edu-
cados... (DSC sobre como elas descrevem 
seus amigos)

Eu converso com bastantes pessoas, mas, 
se eu estiver estressada na hora, chorando 
e alguém vir querer saber por que eu estou 
chorando, eu não falo, fico envergonhada... 
a não ser que seja minha namorada, eu pos-
so estar chorando, mas eu falo porque acho 
que a gente vive o dia inteiro junto então eu 
sou mais aberta, não tenho vergonha de fa-
lar nada, acabo falando tudo o que eu tenho 
pra falar. Tem outras pessoas, minha prima, 
meu primo, minhas tias que são pessoas que 
eu conto, mas não é sempre... Tem minha 
melhor amiga. (DSC sobre com quem elas 
podem conversar para falar sobre si e sobre 
seus problemas)

Porém, sendo a adolescência uma idade de 
busca de identificação e pertencimento22, pode-
-se notar a influência dos grupos que, ao mesmo 
tempo em que podem ser reconhecidos como fa-
tores protetivos às adolescentes, também podem 
ser considerados de risco por incitarem e facilita-
rem práticas ilícitas7, como pode ser observado 
nos DSCs a seguir:

A gente saía ... quando eu queria usar dro-
gas, eu ia sem elas porque elas não deixa-
vam, eu ia com os outros que não eram 
amigos, era só uma turminha mesmo. (DSC 
sobre o que elas faziam com os amigos há 
6 anos)

Morava com minha mãe ... eu fazia bagun-
ça, fazia bastante na escola mesmo, em 
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casa, estava desandando já, com treze anos 
eu já estava drogada... por causa dos ami-
gos que eu estava começando a andar, tudo 
o que eles faziam eu queria fazer, até que 
eu aprendi ... me levaram algemada pra de-
legacia ... acabei voltando pra minha casa, 
daí meu pai me mandou embora de novo, 
eu fui pra casa de uns amigos ... como eu 
estava lá ficando com aquele cara já fazia 
uns 4 meses, eu acabei começando a namo-
rar com ele, daí eu fiquei morando com ele, 
mas ele foi preso ... daí, como a mãe dele 
tinha uma “boca”, a gente estava vendendo, 
e eu acabei rodando com essas, com as dro-
gas e acabei indo pro abrigo e eu fiquei só 
uma semana e acabei fugindo... (Trechos do 
DSC sobre como era a vida das adolescentes 
há 2 anos)

Retomando o mote da instituição familiar, 
que permeia todos os discursos, em maior ou me-
nor grau, nota-se a desestruturação das famílias e 
práticas educativas pouco eficientes.

É assim, como eu posso dizer, eu sempre 
tive o gênio forte, então eu sou muito estou-
rada, qualquer coisinha que fala eu começo 
a discutir, só que naquela época eu apanha-
va bastante dos meus avós ... foi com uma 
idade que eu comecei a enfrentar, xingar, 
porque as vezes eu estava até certa sabe, 
então a gente discutia bastante, só que era 
assim, meus avós eram super carinhosos, 
me respeitavam bastante, nunca foram cha-
tos, se batia, tinha motivo, as vezes motivo 
bobo, mas... Eu ficava na rua o dia inteiro, 
não fazia nada... os outros chegavam na mi-
nha mãe e falavam, aumentavam, então ela 
não confiava em mim. Aí eu falei, agora eu 
vou e faço, já que os outros tão falando, eu 
vou fazer ... ela não acreditou, eu fiz... Foi 
quando minha família descobriu que eu co-
mecei a usar droga e eu catei mais dinheiro 
em casa e gastei com a droga, meu pai co-
meçou a falar que eu estava tirando dinheiro 
dele ... eles fizeram uma reunião e meu pai 
me mandou embora de casa e fui morar na 
casa de uma amiga ... acabei voltando pra 
minha casa, daí meu pai me mandou embo-
ra de novo ... e minha mãe tinha mandado 

a polícia atrás de mim de novo pra me pren-
der no abrigo ... meu pai não olha mais na 
minha cara, não conversa comigo, ninguém 
da família... (DSC sobre como era na casa 
das adolescentes há 2 anos)

Em seu estudo sobre ensinar habilidades 
parentais a famílias monoparentais chefiadas por 
mulheres, Gallo10 chega à conclusão que há falta 
de recursos públicos para os pais que enfrentam 
problemas com seus filhos, além da falta de pro-
fissionais preparados para enfrentar os desafios 
de promover o desenvolvimento de crianças de 
risco e prevenir problemas mais graves.

Aponta-se que um modelo de família nu-
clear burguesa composta por mãe, pai e filhos 
ainda é idealizado, entretanto, o universo fami-
liar mostra-se diferente desse ideal, com distintas 
crenças, valores e práticas desenvolvidas na bus-
ca de soluções para as adversidades. Além disso, 
há o rearranjo da sua estrutura devido a fatores 
econômicos e culturais, o que vem modificando 
a estrutura familiar, que está fragilizada e acarreta 
fatores de risco. Esse quadro aponta, assim, uma 
crise do modo de cuidar dos dependentes e de 
prover sua independência23.

Generalizando a famílias e indivíduos o que 
De Antoni, et al24 concluem em seu estudo sobre 
violência e pobreza:

Sozinha, dificilmente a família conseguirá 
reverter esta situação de instabilidade finan-
ceira e nas suas interações. Portanto, para 
auxiliar efetivamente a família a melhorar a 
qualidade de vida, são fundamentais ações 
de intervenção de rede de apoio social e de 
rede de serviços e de políticas públicas vol-
tadas para amenizar a pobreza e a violência 
(p. 170). 

Considera-se aqui a ressalva de que não só 
em contextos de violência tais ações são neces-
sárias, mas também em outros contextos em que 
o risco já está colocado, buscando atenuar tais 
mecanismos e/ou aumentar a resiliência.

Sobre as perspectivas futuras apontadas pe-
las adolescentes:

Não faço ideia, sei lá, não sei, porque às ve-
zes eu tenho uns sonhos, mas só que para 
mim não vai realizar, não vai acontecer, e eu 
também não fico correndo atrás. Que nem, 
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quero fazer tal coisa e é uma coisa que eu 
vou ter que correr muito atrás, daí eu penso 
no trabalhão que vai dar e que não vou con-
seguir então nem vou fazer, então eu nem 
consigo imaginar como vai ser. (DSC sobre 
como elas acham/desejam estar daqui a 10 
anos)

Esse discurso leva à reflexão / discussão de 
que, perante a falta de serviços públicos de edu-
cação, saúde, cultura, esporte e lazer de qualida-
de23, além da baixa autoestima diante de tantas 
dificuldades sobrepostas, as adolescentes pare-
cem perder as perspectivas para o futuro.

Apesar da evidente violência estrutural que 
essas adolescentes vivenciam, observa-se uma 
dificuldade em contextualizar de forma mais am-
pla essa problemática, já que, quando questio-
nadas sobre o que as atrapalham em situações 
difíceis de lidar, é possível perceber, ao longo de 
suas trajetórias de vida, que as respostas vão cada 
vez mais se fechando em motivos pessoais, em 
alguma falta em si, sem mais questionar e refletir 
sobre as condições de vida que as cercam.

Eu sou muito estressada então, se falam uma 
coisa e eu quero saber eu não aguento me 
segurar e começo a estressar ... quando eu 
estou estressada, eu começo a xingar, en-
tão eu acabo aumentando uma coisinha de 
nada e faço aquela coisa ficar desse tama-
nho... Eu sou muito nervosa, o que mais me 
atrapalha é que quando eu tomo xingo, eu 
não consigo ficar quieta e respondo, e daí 
começa a briga... O que mais me atrapalha 
mesmo, porque eu acabo fazendo tudo de 
novo para eles perderem a confiança e fica 
nisso, acho que é isso que me atrapalha... 
A ruindade, porque dizem que você nunca 
deve guardar mágoa da pessoa, ódio da pes-
soa, mas eu estou guardando um ódio que 
na hora que eu estourar esse ódio eu bato 
nela. (DSC sobre o que mais as atrapalham 
em situações difíceis hoje em dia)

CONCLUSÃO

Observa-se que os achados do presente es-
tudo identificam e confirmam alguns aspectos 
apontados pela literatura referente aos fatores de 

risco e proteção e ao envolvimento de adolescen-
tes em atos infracionais, em especial no que se 
refere às adolescentes do sexo feminino.

Verifica-se, também, a partir dos resultados 
apresentados, que os estressores identificados 
nas trajetórias das adolescentes confirmam o que 
a literatura tem apontado a respeito dos fatores 
de risco para o envolvimento de adolescentes do 
sexo feminino em atos infracionais, tais como: 
pouca coesão familiar, relacionamentos afetivos 
conturbados, ruptura de vínculos, violência in-
trafamiliar, uso de drogas, influência de pares, 
descrença na realização dos próprios sonhos e 
Fracasso escolar.

É possível perceber que as relações que as 
adolescentes apontaram ao longo de suas trajetó-
rias ora serviam a elas como fontes de apoio e su-
porte, ora constituíam situações estressoras e que 
as dificuldades ou problemáticas estão presentes 
há bastante tempo na vida das adolescentes, seja 
na família ou nos relacionamentos, o que adverte 
para a importância de reforçar a atenção dispen-
sada a crianças, adolescentes e famílias por meio 
de intervenções e políticas públicas mais preco-
ces, articulando aspectos sociais, emocionais e 
econômicos que levem em conta os contextos do 
desenvolvimento das adolescentes, da família e 
da comunidade como um todo.

Acredita-se que o presente estudo atingiu 
os objetivos propostos, na medida em que iden-
tificou a percepção de adolescentes meninas em 
cumprimento de medida socioeducativa a respei-
to de suas trajetórias de vida, por meio da identi-
ficação de situações de estresse e apoio presentes 
ao longo desse processo, o que contribui com a 
maior compreensão a respeito da realidade dessa 
população, além de fornecer subsídios para a re-
flexão e planejamento de políticas públicas pre-
ventivas e protetivas que possam ser direcionadas 
aos diferentes atores envolvidos nessa realidade, 
a saber, a família, a escola, as instituições de 
atenção à criança e ao adolescente e as próprias 
adolescentes.

Acredita-se, também, que seja importante 
ampliar a compreensão dessa realidade investiga-
da, a partir do aprofundamento de alguns temas 
aqui explorados, bem como dando voz a outros 
atores diretamente envolvidos no desenvolvimen-
to das adolescentes, tais como família e escola.
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